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lJ ,' Escoia de Agronouia
; Reconhecimento do

do Maranhao

Curso de Âgrononia
PÁ.i-iCBi<: n9 1764/79 ÂPROVADO EM C.F.E. N9 3.357 /73

O Diretor da Escoia de Àgronomia do Maranhão so i i-:ri tou a

êr; Consel"ho o rêeonhecímento do curso de Agronomia.
Pelo Departâmento cle Assuntos Universitários f.oi de r *;rni

nada a verif icação prõvia, por Comissão. constit''":Ída dos pfofes:jorês
Pi:u1o I{ertins de Abreu, da Univorsídaàe Federal da Paraíba, Elias
Sef es, da Faculdade cle Ciôncias Agrãrias do Pa"cá e ltaria ,Nausa t.l
guardia, Assessora do DAU. A referida Comiesão âprcsênto,i u"r., Rela-
t6rio datado de 30 de janeiro de L973.

Naturcza JurÍdica

A Da Criação da 'EscoIa:

Pela Lei 'Esradual nQ 3003, de 03 de. novemtfo 'au 1969 (pu

bLica,f,o no Diário Oficíal do Estado cm 10 de novembro do fgOgi o Po
Ider Exocutivo foi âutorizado a'criqr'â EscoIa de AgronomÍa do Mara

nhã-,, üorü sede e f oro Gm São Luís r cêpital do Estado dlo Maranhão.

O artigo 2q estabelece:

"A Escola. dc Agronomia do Maranhão serã uma entidade au-
:ãrquica gozando de aurtonomia didática e administratlre, '.- '. :','' .

o súu pessoal docent,e, tãcnieo e adninistrativo pela legii:.:ção
balhisrat'

"O Centro de PesquÍsa s Agronômicas do Maranhão .;;EPÂMÂ)

da Secretaria da Agricultura, pâssarã a integrar a est... ura da Es

ciLa de Agronomia do l4aranhão, eomo 619ão destinado aos es :l.os e

pesr....-. as agronômicas, visando de modo partÍcu1ar ao êquac j. . tmento
dos pro;,iemas especÍficos regionais com suas implicaçães oco;]i:,i"cas
e sociais"(Art. 49)

' ttPara manutenção da Escola scrão consignados'É,nualrqente
na ' ei orçamentária do Estado recursos sob a f orma de dotação ", i:,''

baI" (Art. .')
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Decreto nQ 4,045, d 1I ç19 oouemirro

Of icial de 19 de dezcnbro .-:: 1969,fc
«lo úaranhão, Instituição Autãrquiea

coü auüonomia orçamentária, ai;linís-
em são LuÍs, capiral do Estedo do i'".',.

. -''ii" i5-r"
. .--.,-.-4-4.f,- -.
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cc L969,
cri ada

Estai'.;e1
trativ;
:: i:'ii ic .

B4

publlcqdo
ê Escola de

de Ensino
,t idãr i ca,

Àtravãs dô

rro Diãrio
Agronomia

Superior,
com sede

\,

Est,abeleee ainda o Decrct,o:

- A finaLidade da Escola (Ârt. 29)

0 seu pa.trimônio (Ârt., 39)

- 0:: 6rgãos que compõcm a Escola (Àrt. 49)

- A Organização tãcni.co-administrativa (Art. .f a) a

- A regulamentação do Cen.tro de fusq.risas Agronômicas
(CEPAl,lÂ) (A,rt . 69 )

- O r-. imento do pessoal docente e administrativo
(Ârt. ,n) i

- À forma de nomeação do 19 Diretor e Vice-Dirêco;í, dg
rante a fase de organi zação e instalação da Escola

',j(art. 1i).

C O Consclho Estadual de Educação, atrav6s
'cer nQ OBl7O, referente à autorízação pr6via para funciona'
da UscoIa de Agronomia do Maranhão, baixou o processo em J .

do

gôn*ia, e o Sr. Diretor da Escola, atravÉs ao Of . EAM/DIR/029/;!'J
dê,r cumprimento a-s soLicitações do CEE, Este, através do Parecer
'i-. ll/70, eoneedcu a autorízaçáo para o funcionamento da menciona
da Er,

CAPACIDADE FINANCEIRA E PATRIMONIAL

i§,7'

í(\-;-

:
i
tt
1\.t
t

I) -..

to

(mõvois e

nhão , ctã
denciada e

0 termo dc avaliação e Inventário «los Bens Pstri*oâíais
im6vcis) de propriedadc da Escola"de Agrononia da i{ara
contido no processo, devid,amente assínado por pessoa c:g
indica o valor de Cr$ 2 O23 33L'ZA

O Balanço Financêiro roforente ao exercício de 1971 ',

Reccíta/Despesa de Cr$ 433 622r43;iü .-. - - ít UIJ Íl
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O Balanço Patrimonial levantado a 31 an deseübro de
I-,. -1 , yoyç1a um "Atívo/§eeeÍvo Co cr$ Z 348 S?g,66.

Constam tambõm do proccsso o orçâmento a:i:aIÍtieo Lg72,
p:i;licado no Diário 0f iciar ê o orçamento-programa p. 'a o Eriân:,.,,

944 300, C0

197 3 Cr$ 1 303 000,00
L97 4 Cr$ L 775 000,00

o guadro !eraL dos funcionários da Escola, com sua reg
pecüi's funcão e vcncimento, está contido no proced6o, e e rêmune-
ração do pcssoal docente á etetuado da seguinte màneira: ..,'l í,'i
fixo cr$ 435,00 - Hora/aula: cr9.30,0ô - t'lõaia mensal: cr$ 95ü,00.

PRÉD;Çs E INSTALÀÇõES

Declara a Comissão Verificadora:

"A Escola de Àgronomia do Maranhão tem o scu funciiitia-
râento circunscrito a unr conjunto de prãdios que Lhe permite, pelo
dimensionamento de suas dependôncias e peLa perfeita integragão às

exigônciao hodiernâs comuns âe ogcolas agrÍcolns do e,.gino univcr-
sitãrío. o bom desempenho das atividades escolares., como aê pode
veriL...car nês plantas ânexast,.

\
. A Escola f unciona em trâs pavilhões, onde 6 ministracio

o curso.0 paviltrão ng L 6 composto de guatro salas, medindo,/
-.4r00 m' cada uma. 0. pavilrrão 7íg 2 composto de :, um gabinete de de
scnho com 120,00 m2 e râüdit6rio com 2L2 roo *2, sala do Diret6rio'2."
meJindo 10100 m- e cantina com 9oro0 m'. o pavilhão ng 3, em cons

,2Li:uçao, conta com um gabinete de Entomologia 
"o1 120r00 m', um it.

bo:'at6rio de Química An*1ítica medindo 1ro, o0 *t, ,r, Laborar6r:i,
de ;'.:cnologia com 1o0r0o *2, e un Laborat6rio de Doenças AvÍpolas
medindo L00,00 m2

Foi anexado ao processo, têrmo de convônio celebüit.;ô
eni-rê a Superintondôncia de 0bras do Maranhão c a Escola dc. Âgrono
mia para a construção dcssê pavinento

E tambãm utÍl ízad,a umâ área de 93,00 m2 do pr6aio do
Almoxarifado (oficina) pera mínistrar aulas de Mecânica. No prãOio
üo extÍnto CdPAMA foi instalado um laborat6rio para anáIises dc so
io.

L

êon as seguirite s do t ações :

' Lg72 ...... cr$
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Consta
Sccrctaria

',st,e1ação

tàmbãm do processo, têrmo de corlvAnio celelrrado
da A;1rÍcultura do Maranhão ê I Escola de,,'-i;..-,,',
e administração do Parquo de Exposiçãi.,...

B IBLIOTECA

Está instalada, provisoriâmenEc, cm sala coí] 60,
destirr.:. lo ão acervo ê leitura. Dispãe de 2 r'58 livros, obrir
riõaic«rs catalogados. O moviurcnto dc consultas f oi razoável,
do i::dica o quadro'referênte aos anos de LgTO e i-g7L. O mãtu

ciassificação utilizado õ o Dccí.:r.aI de Dewcy.

I \Tii I/TL DIDi.?ICO, LABORÂTÕRIOs E CENTNo DE PRITTICÀ

. Info'ina a Comissão VuÊif icadora que"o mr:teriai d

co existentê para as disciplinas de Mecânica ê Àgric,:1tura
adeguado e d:stribuído nos diversos Laborat6rios e gabinetes
:^ -iza«los. Hã tarnbãm outros laborat6rios s saber:
taboratório de Botâ;iica, Entomologia, Fitopatologia, QuÍmi;,r
ti--., de Soii.; e um gabineüe de Desenho.

0s laborat6rÍos foram visÍtâdos doealhadamente
isi;:c Vcrificadota, gue os considerou em boas condições de

naÍnento. Dispãe esses laborat6rios das seguintes ãrcas:

2

::

l:'l

se::un

rtl'.-J
. .,.a
e spe

Ar,-

pcla Co

r unc 10

)

I Labo rat,Srio
- LaboraE6rio

Labo ra t6r io
- Laboratôrio

Laborat6r'icr

Botânica
Entornologia ....
Fitopatologie
QuÍmica Analitica

êt

54 r 00 rn-

120, 00 ,.

38,5
110, ü0 n-,

7 -,OO mo

de

de

<ic

de

dc Solos

Iniormou â Comissão que os laborat6rios funciona. :,!i1'

do"'1 ., ;urnos, pela manhã e à tarde, com 30 arunos em csda rurno. os
iaboratórios estão bem equipados, conforÍne comprovou a Comissã9 Ve

rific;r<iora c qLs sê dcpreende da reLação detalhadâ dos aparelhos e

instalaçõo§ gue constam do proce6so. CompLota êssâs instalagõct ,
um bcm âpÍtrclhado gabinete dc descnho do 120,00 m2 de área, ,:lotado
, : 32 pri':r1etâs.
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58,3i
14,20
17,50
13,60
10,30
7,00
5,70
9,00
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DADos RELrrTrvos À 
^DMrNrsrRAcÃo 

oa escola

.r. Âdministração da Escola ocupa â seguíntê

Ensino
Escric6rio
Protocolo
Ârquivo morto o Almoxarifado

A Adninistração da Escola ficarã
úr-.,i.ôs: Congrêgaçao, Con s el ho Dopartamental,
çrru \: órgao superior de diroção da Escota, ã

n

m

rn

m

trl

m

A Diretoria a" r..oi] êsrá intêgr..a.da por r iiireror - Dr,
-r:rsá Mariano dos Santos, Engenheiro Ágrônomo; Vice-Dirctor de E si
no - .Io,. I trajano Brandão Martiils, Engcnheiro Agrônorno; Vicc-D. ..:-

tor (ic Pesquisas - Carlos Àlberto dos Santos l,Íarquês, Engcnhcí:.c
i'. :iorno; Secretãrio - úlovis Viana Soares da Fonseca, 

^dvogitdo 
i)

Tosourciro - Jorgesinho Ribciro piauilino, Tócnico em Contabii a*
de; Contador - Rairinundo Nouato Pcreira de Carvalho - Tãcnico em

Coatabilidade.

REG IMENTO

O âtua1 Regimento da Escola da Agronomia do l,Íaranhão -
Ioi aprovado pelo Coneclho E6tâdua1 de Educação. Conpreende 87 âr
!igos. O Art. 29 da$ine ae finaLidadês da Escola: 'rministrar o e11

sino agronômico em tod,os os scus renoa; mantcr cursos dc p6s-gra -
duagio, aperfeiçoamênto, especialização, extonsão universitária e

,)utros, destinados a habititar diplomados no êxêrcício profissio -
nal I promover c estirnular o estudo científico o a pê6qu: rí, espg
cialincnte relacionados con os ptoblemas de interesse regÍonaL, 'nô
quc diz rcspeito a ároa agronômica".

:

i

\

a cargo dos
Diretoria. Â

cous t i;u ída :

sc!iuictês
a ..Jrêgâ

I - pelo s profc s soreo t i tu 1ârês <ie cadcira;
- por um representantc dos ptofessoree adj -;r::II e

I

- Sâ1â do Di::ctor ..
- Sccrctariâ .,.....
- Sa 1a do Secretário
- Tesourarie .......
- Sala de Rcuniões .

- Vicc-Diretoria dc

)

I
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o Consclho Dcpartarne:rtal. 6rgão deliberativo êm mr,:íria
de 'rcnínis::--;ão, disciir1:-:ra, cnsiiro c pcscr:.isa, s"i:ã Cüiir. ,-lo
pclo Di:'-;or <:a iisco, a, quc o i)rcsldi.rã, i-reio. Vicc-Direcores,
los chcfcs cic Depa::üanlenio e por um iüeprescntantc do.: , c
cenic.

Â Diretoria, êxcrcida peLo Diretorr' 6 o õrgão exeeuti-
vÔ quc coordena, fiscaLíza e superin:cnrle todas as ativiclaclcs Je
I .,..-.r.

o Dcpartamento, que compreonde discíp1Ínas af-.. con
gtegat'a piof essores de todas âs cá.tegorios, a16m de pcsquisadr:,.:. .. ,

constituindo a mênor fração da cstrutura da Escola, para todos o8
efeitos de orgânização administrariva, dÍdática c cientÍfica.

^ 
Escola tcrã os sêguintes Departamentos:

to de Siologia; Departâmento dc Químiea; Departamento
ria iluraL; Dêpartameato de FitotecnÍa; Departamento de
Departamento de Economia.

dos pro.fcssorcs assistontos não rêgêntes de ca<1,-t.--
râ, cleitos eon o respectivo supl.entê, c.. re: i-i.o
corivocada pelo Diretor- da Escola;
por um represcntantc doa auxilia;:s de eesi...o1
por um representante <io eorpo discente, í^:LulLmente
indicado pelo Diretõrio Acadômicor *â fo;ma dc seu
ês tâtuto .

Dcpa r t;.;en
d e Eng i: riha

Zootecnia ê

i
!

\
I
1

perÍodos de

ê exames.

o perÍodo letivo será de
90 diasr'não contando os

1uü dias subdivididos em 2

días previstos para as provaj

sos

c o lr.1

: .Ír.
T'

'I

A16m do curso mencionado, a Escola ministrar;.
de: põs-graduação; especi aLízação, aperfeiçoamento o extensão.

o Curso de Âgronomia estã estruturado em.eonformidade
o currieulo mÍnino fixado pero Egr69io cFE (parecer *Ç zg4/6i).

' A marrícura 6 feira por disciprina (arr. 39 § 19)
.;endo usado o regime rle cr6dítos

o corpo doeente ó constituído de profes sores : ti:u- a
adjuntos, assistentcs. e auxiliares de ensino.

o Regimento prevâ a existôncia do - -,rt6rio Acadsmico.

rês,

a
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liÍi u:,i capílu1o cspecial cndc sc calactcrizam as penâlidadca :L c;êr-ô1ir

in;'rcstas - : corpo docentê, quando em f aliira, tamb6m como ,;tist"
c:-.:,^rulo relátivo ao corpo discente.

Obeerva o rolatôr que devcrã ser feitâ correção .-.- .rr
tigos subscquentes ao 99, indicados por nímeros cardinâij, e " '.

ordinais , como constâ.

íã algumas íalhas dc redação, quê dcvêm ser ccrti ::iao
coi.ro o úúprego da expressão ttconcurso de habiLitação" (cm 1u3r.r de
j.):lCurgo ves tibular ) ;

Dcvcm ser i:rc1uÍdas entrê âs disciplinas quc constituem
o cursor âs -r Estiido dc Problernas Brasileiros e de E<iuir lísi -
ca.

' 0 Regimênto d eve

trÍcu1a conforne determina a

f ixar o nímero de

Portaria 4/70 do

vigas abcrtas
CFE.

Íl a

!.UIIC IONÂMENTO DO CURSO

O Curso regular de Engenheiro Àgrônomo, miaistrado pêla
Escola dc ,'!groÍlomiê do Maranhão, está subdivídido êÍn;8 (oito) seroês

tre§, e ofercée a6 s egulntes opçã.s no ciclo profiusi.onal: Economia
Rura1, Zootecni.r, I'ícotccnia e Engênharia Rural. Os 6 (scis) ,ri,',lei
roa 6emestres, visam dar urna formação bãsíca, habílitando o aLuno
a i,azer opção profissional nos 2 (dois) últimos semcstrês.

O Cureo de Agronomia tem cono carga horãría 3 24O horas.
Funciona o cuÍso en dàis turnos. os alunos c1âssificádos no primêi-
ro vcstibular do ano, tôm as suas aEividaCcs didáticâs no perÍodo
da nanhã, o os classifieedos no acgundo vestibular, no pcrío<io da
tardc ê aos sábados pela manhã.

No pro ccs go ênfra-sc a

lizados pela Escola dcsde 1970:
estatística dôs vc.)tíbu1ares, iea

NÚ},ÍERO DE VÁcÂs

t

\

t,-

1i..3

\970
z? J(,,

t9t I t22
L23

143
t47

30
30

30

lti

19
2A

SE}ÍESTRE Ng DE CÁNDI DÁTO S

r44

ro'71 19
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À:,sco1a dc Agronoiri.a do líari'iihão ':eai.i'. arrual':icltc
í "§rlnlilí1 'r çlç Ilçç:osqo Eocol.r.rír, eolrrrtiCuída ür. ptrlcrtÍ<-r, J úeb.,,-.-.,
visando u... coiii-recÍ::lênto g1obal ir:.1 isp!:nsáve1 à viltã prof iss.Jaú:
(os alunos.

A ComÍssão Vcrificadora teve oportunidado dc co11sta1:ar

o rcgul.ar funcionamento do curso. Examinou a documcntação d. alu-
noe e profcssores não encontrando c;ualquer irrcgularidacle, dc.:

cando o cntusíasmo dos dirigentes do ostabelecinento o iouv.:.r.<io

';oa vontadc gue se verifica nas atuações profissionai.s clos profei,
sorcs jovens, devotando boa disposigão nos atendimento u ,i: ..âs

rc., :ronsab i 1 i<iad es .
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QUÍMIc^ 0RcÂNIcA E BIolÕcIcÂ A.zíz Taj ra Nero - Engont;ei;w
Àgrônomo, diplonado pela Escola de Agronomia da Anezônia (1965):
:''{:rso de Agrostologia, roal ízado peLa Univcrsidade Rur. 1 cir: :

P\jrnômbuco, no período dc L a 30 t7 166. Curso de Formação Didã - I
tico-Pedag6gica, 2 scmestres 2 real.izado na FacuItla,:lo de, i!<,. ,rs- i
ção da Universidade do Maranhão. Executor do Projcto de Â1r.., 1

tação e Manejo, em convânio com a SUDENE. ôfrete do Setor dr. 
t

Àgro.;üoLogia da Socretaria de Estado clos Nog6cios da Agri.ct:i;ir_
târ em ' ) Luís. Âprcsentou o's atcstados ,de praxe

c0tÍpR0vB E.'r)ECIALIZAÇA0 I,rÂ DTSCTpLINA

i'ÍECÂNrcÀ, Mo?oREs E l,ÍÃquINAs AGRÍc0LAs Anronio Rocrigues
ncs - Engcnheiro Agrônomo, díplomado pola Escola de Agron '..
de Araazônia. Curso dc Engcnharia Rural, pelo Ministãrio di,
Agricultura USP, êni 1965. Citcf c do Setor dc Máquinas 4.:rÍco-
Las do Dopartamentq de Produção Vegetal. Apresentou os , :EB-

dos de p'j:,i:xe.

PODE SER ACEITO.

PLANEJAI.íENTO E PitOJETOS - João Rel; I Vieíra - Engenheirc,,-.-_
nomo, diplomado pcla Univer'sidado P.ural du Pcrnambuco - Escola
ic Á,gronomia, ern L963. ?articipou do III Curso de EconomÍa
AgrÍcoia, pronovi<io pcla Superintendôncia do Desenvolv- üo

t
i+':\

3

4

I

I

s.0qlt? -P-gç§uT§

Zooiogia - Kilmer FreÍ.cas Costa - Engcr-rheiro Agrônomo, c1'. ..;-1:

do peia EscoLa dc Agronomia da'Un;-v;:'c3i-ú.-de Fcderal dc ,laa::ã

(1.969).. Curso de ÂLto NíveI de Suinocultura do Maranhão, rc.
zado no perÍodo de 7 a t3 t 05 / 69. Participou G., Curso êe tlvi3; .,

bn Gencral de Empresas AgrícoIas", real- ízado em Turimr co::' c,.."

(coii,..izacion), e:.. 1-972. Coordenador do Grupo de Estudos :,c

Biologia Pesgueira Instituto dc Re. ursoÍi .turais, em L97.2 .

Secretãrio Executivo do Fundo de Revcnda.io Plano dc dese:.rvoL-
vimento Agropecuário da Secrôtaria de Estado rlos Ncgóc:. da

Agricultura, êB São Luís, âprcscntou atesrado de praxe.

coMPROVE ESPECTALIZAçÃO

2

I.1§'E-'.'1it
n.- 

-2
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do Norc{estê, no paríodo clo 16/3 a 3L/7 /{t4. .?tt:t!üpou do curso
dc Planej ârflent.o ÀgrÍcola e Dcsenvolvirncnt,'; Rc.iorral . cii israel ,
rcalizaclo no período dc abrii a juih.o d,e Lg67.

PODE SER ACEITO

Forori,irERPRETAçÃo Ezel-berto l,tarrins - Engcnireiro Agrjnonr, ,
dí.piomado peia Escola de Agrbnomia do Maranhãoj crc 19r;. ^.^c.,-'.
ciado êm Pcdagogia nela Faculdade cle FiLosofia de São Luís, ciir

1961. curso de Dr-*;rica Gerar o Didátiea Especiar da M:;temãLi-
ca (C^D0S), no 1>crÍodo do L7 /4 a 6/SlSg. Curso de Áperf eiçoa
mênto de Professorcs, reaLizado pclo Departfiircnto Nacional do
§erví.co '.r,cia1 da rndüstriar*.* convânio corn o tÍEC, oÍn rgü4 .

Fari icipou çlo curso ,iq rntroclução a Engonhorl.a c TransporcÉs ,
rearizado na Esco 1a <1e Er':.ienharia do Maranhão, Eo perÍodo . de
dc 15 a 19 lLzl69, curso de Top6grafo-Âuxiliar, reáii ízaaa em

1944, pclo Departamcnto Nacional cle saüde. Nomcado para reger 
;as discipli:",,r.s Ãlgcbra e Geomotria do curso prõ-agronômico da :

E'scola de Agronomia rlo l{aranhão. Nomeado para reger a díscipli inâ de Topograf ía e Estradas 118 mesmâ,Escola. Nornoado pdrrÍr o l
cargo dc pr'.rfe6sor tituLnr «lo Mntemãtica na'!,acurdade Ir.ü U1ú_:- .i
cias Eeonôr.ricas do i,Íaranhão, exercendo a função no perÍod., ,:a i
1965 a 1968. Aprcsentou os arestados dc praxe. .:

\

COiÍpROVr ;SpECIAtIzAÇÃO

BorÂNrc^ - Mãn1i-o silvestre Fernandes [ngenhciro À3::ânorno ,
diplor,raco'pela Escô1a ctc 

^gronomia 
cia universídade do ..râ ,

cir L964. certif icado de l{astcr of sciencc, Michigan sta:, :

versity (L972>. cc::tificado de Trcina;:;rrro soi;lc: ,'controic
Avai.iação de Projetos ê pERT/cpt't, reaLízaiii no pcríocio dc l6 a
30/6/69 Pubricação: "A opç.ão Maranhense i:r,roz ou õreo,,.rÂpre
senÉou os atestados de i)raxe

PODE S}iR Á,CEITO.
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ii:iI'il i!, ií)i:i?1.(.; ,',o .íi lliiÍ,liorr,,'^i.iEl-ITíi \iEcll?/.L - Jaimc riibei - :r cla si1...
i\iltilr - :-,.3cnlir:ir:c l,;,t'âiir;r,lc, ci.;ioin.:(,r o pc1-lr E:;cora r.ic Â; onoii:ia
<ja i'--.,;:zâr:ia iigu;;1. curso cl AtuaL:-zerr],o cu1tur.el i,obr. r ;,r..:t.-
t-iicc.ic uc So1-t-rr', :cci j.za<1o no periocii., cic Ltr/lt 

" 2i:;l5, Sl . E,*--.-

cuto:: c,, Cor.vânio su:id:,íE i; Esiado <io l.Íarantrão - '-ilrcrj ctc cui:u-
;as ii-ii..c.1 Eârüs. Designado pâra coordener pro;ctos tj.c i)c.,r,.:sa
do Dc]a::têr-icnto de pesquisas e Experilionioção. ^r.presên.ou ü§
atcstiicios de praxc

PC)Ê SBR I.CEI,:'O

coIísr:iü'Çõgs RURÂrs - New.ro:.r Einanuel Junqueira Ayres - )in1;nnhcí
':o Âglônomo, «iipLoreacio po Í.a Er;co1.. Àgronôrnica cra B- .

Cr:rso do Engenharia Rural, ptr-I o Centro tie Erlsaio c T::eiuêüê.írtj
('. , Fazencla rpancna (Minis:ário da Âgricultdra), real ízi.<lo no
...crÍodo <lc 213 a 7/oi59. íiui:so dc Àriidores Tr:atoristas, p.:1o
Üentro ,'iu IJnsaio c Trcinancnto de Engcnharia Rural 2 Tealizuio
no pcríodo <te Z]-t3 a l.Lt4/sg. curso de líetodr:iogía do T...ba1ho
rculizado polo Dcpartâr,1onto de Promoç.ão Âgrqpecuária - iriinisrí
rio dir Agrictrlturar.no período de B/11 a 3/L3/65. Exercicio de
I'Iagistãrio eil *ecnorogia dq construção, Matcrial de consüru,;.*.,
c Topograf ia, na Escola T6enica Fecrerar do Mararrhão (ir7o)
.irpresc:t,iou os aEcstadO s cle praxe .

POi;,i SER ÂCEIT.t,

jiÍl'rÀTÍsrrc^ - RoinaLdo Soarcs ,:le Lyra pessoa - liogcni;ei;;, .igri
nono, diplomado pcla Escoia clo Âgronomia .la Arnaaânia., ei.Í ':..:. . .

Chcfe clo Setrir d.c Experimentação ê Anãlisc rlo Cent.ro cIc i)uo.-u:
sas Âgr.;nômicas clo Esta.lo do I.{aranhão, d.csdc Lg7o. supervisc,i.
tõr.'.nico do Ilst.' r::Ística E:rpcrimental do Departamonto dc pesquÍ,-
sas e Exrierincntação da secrcraria dc Àgriculrura, cü1 sl, Luí.r.
ci:L*borador clc Âs'suntos de anã1ise Estatistica,jo sorviço ,ie
Extcnsão Rural <la Associação dc Crórli-t,r. c Âssistôacii; Rrrrêi ,:

Estado do Maranhão. Apreserrtou os atestados cle I,- ..-e.
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- rO.a

.'.il ll,r.t: i.jr-'iijti/r iI - -ii;uJ l.: ..rr: jii:'.. il ,,:, .:..;c.,iri j.-ii

cii1;-l..ii.i;lil(>p<lirr,;l,ji,j,,.iii-::..1;)i.üi":i,...í:].:,..l;::,-j...":.ii.;L,.'

si;l1ado para r()Íji)olr...:i :iilo (-..i,..::i':t-,t:,: " .:, .- -.'-;:r ':..-i,

uução Vci;ctaI úír S,ecrc'ur:i.a c:i *sc;:.1() r.ti. -,;i;c- ;

tura, cril São Luís (1966). [xccuto'ú: ci;, ]i.-rlc c,c -v- .:i.,-- --;--

cic ?::«><)utos Agríco.i a..i (.o l{araiihf .,. liirctl'; citr lc';>:-, -;i}ili!: ^

rlrociução Vc3.rta1 da $:. '.:r:gr::i i1 a /';r:iculfJi:;. ,'l:' i.,.--'.1 :r :

cir.iuO Aulas prãticas cic Ti:..b." ,:.)Í; ,1.firícoit:s .i.) .jr - ., :cl .' '.i.1,-'

1a cio l'íarl:nllão ' Prrr:Li.cipcu 2 3c'r;lo ;':(-iit-i)i:o col l'l;oríi(iíi'- clc -i;:':;'':''

so. "li;cionais cic /rg::o:)ccuãl'ia". Ctii:::al' a-;i-':i....:i.:s -r''.,

dag coÍrr a área. Api"c$ciitou if,s aLesii:rios (i.. i)l-3:(c.

PODf, Si^i IC,II'iÔ

;:OCTECIiLT\, SSPECiAL JoÍrõ tle .usus iios P.c''.' Ái'li.:rrt-c --

::í) -..,i-ôno;ao, .liploi.reci.o p.:1.'.t Sscrli-, iic: 
^iii:úi"lu,l.-.- 

ill /' '

(19t33). Cursi; dc "F;f,:me;:s hoir,e a,,itií.ili:;i:iallo'.: i,i !ui;.rívis:

cÍc,li.ttr (I968), rc;iiízriclc, cn \',7rt:ii:i;rgt-ir'^i" Plrr-ti.ciçou ci. I

11 .,rr o,. Conri,runicati.(>tl" - i{ichigi:n Siiit'.i: liirí.irci:s i tir (i:.'ri

sigir.:rio para Exccutcrr T6cr-ricc <io I) ItODEPÂi'í (Pro; c:i
.,'olvi.mcnto rIa Pr'' lo Arri,;nal" 11o l'íara:rhão). ,i^',rcsêi;* ;-

Ludt)s (ie pr:.,.J.

COl,{PIi\lvE ES?ECiáL 171,çV,C ^\i! )'it'

a

a

10

!j
l.

l,

L2 i'í,/^';l fi.ÍliTiC^ - Jos6 Raireirntlo «1 ,-.rú !i;i;r;o.ç ]'íuniz - -irci'::; ,

te;cíiic;r, peto Instituio .r-.c i\í.:rÊ*cnãl icâ cjrt Ul:vc.:.; ^;...iic
r'al. Cc i'ui:ililirrl)uco (l tó9) Olrii:.r(i ,il)l:Í)v,ii.'.:í) ;ic .1 .:ll;i, ;iu

tos Bãsictrs .Lc Cr;tnl>ul-.âtirlr^r:r; rlji'[,,-c.'i1i.:iia() n() i).:r:i i;.,-o

20liO/65. .r-lar:ttci. ou rio III c iur ColgrLl,'lt;í) i'.: .:::i;,:,;^t :..1

samcnEo dc Dacios, rcaiirildos; riál Cu.iiir'iiii:í: Liô i),lr
23 I ).0 /7 0. ^/rpre.sct.tou ôÍ; aiciitrlr-i o:j (i ir 2r.i::iÉ).

?ODii 3i'jli /rü,i'.ií;

.',i,.1.iüi,L?trilÂ I - .Io.;í,ic',1ll}l:ir.: i- ...rri

ir.; r'''..i.ol,lú, iii .; i'.-,:,'.;;,ii, ^',r: 
*i. :.1;cr)- ..

I).'Íj:üilír(1 r) l.l^'/r ^-L):: 
-,í.i:i(iC,- 

.-,c:,; ij .ji:a.f

i-.ilÍíüiii:r) íla i'i:orl",r,ão V(rÍjúLi.i ? \'.1.i :iir;

)irctor <lo Depaririii;.crirrr .:ii'. Pt'ocução

L)
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tuc:,1 rjo l-,:;t;l ,io ri o ll ;i;:.:.'ljtfc,. il i-',r.'iLlí, rr:r... .',.i' ,....: .'i,'

C;isriu ,^iJ Lavríldor: (l e Sec-i-(r:ter::. (1 .i ir; -...i o ,-i).'; :\;ar.-,,'::or3

.l'Íai',;rhão S"A. Aprcs;eutou os ai.csiilrlos de prii.'ic.

PürE Sli.i 1iC:iIT0

QUÍl{i(lÀ irir]ÂLÍTiC ^' - joaqu-,i.rn üi:s;: ; cio,, Sl; tos - Qu 
i.. . .:r .l :r*_l

iri,a1, d:;rlomaclo pci;r lini,,rc'r:,,i<1 i;ric r,. ';:'.',.- io ,'a;:i, r )'./
)rrcqucntou as âu1as prãti-cau Íü;)i.'c a:ií::r-lÍ blici.e:io:.,.' -c':.:

;:6u;l , niiii.i s tr;rias Í:â seçric, de ii:icti_i: iôio iie d* I-, ,, -:r.i J -
rjvllirdro CLilg;rs, coi:li) pí-l jt:ic do ,Jl L);L',ii,,.. .'i.- 'l'- -r.r^ciLt-'1: :. Ir,,-,",'l-l-; -

nice cla iir;c-.c.Lc l)üi)et'ioi: ie QLri';ic.,-t ii - i,,",-'" Ctli:r:o i.;: lie-. ".oii

giri .ic i'cscliiisa2 i'c: ;;11:rdo nô lrciio<itr ii f i ": 23ii,'7'i. iiii-:

cLuiu o \l.i '!i1i:íiú .r.irIcr:âr-ncr.'t'.cárírc :;oble: .liribor:l:çlo . .'1.\r, i.

çã" r.l.: Pro;cLes2 rceiiz:rdo Êi) )criodo r-1c ii./7 : .i.l l';'J/'i')

nxercÍcio tli: Iíagist6ri"o ci;r Qrti',rica Qualitativa t': Quíritii:aci-
va. ÂpreScntou os atcstaJrri; ric pl:ôxc.

PO DIi SEii ,\CN ITC

GEN;ii'iCÀ - Carios iiLbcrto dos SanLus i,iarquus .ci;lteiro r^,ll',

noliro, diplonriCo pcla I-lsc'-ola i.Íac:l.inr,l- di: Ag;:or1úini;: ii. i,^ '.: ,i
rlade Rurai qo Brasi. 1 (L967). P,;lrticipou cio T::.:ilic.--.cr.tc Intcii-
;;,i.vo cnl Tócnicas Ce Ii:<pcrín:cirtart-ão ÀgrícoL,,ir 'p,:r:1o.. .t.- S/? f.

ZA/:.2lLn. Pari.,.cii.-6g corn aprír\í(:,.i:ttírcnio rio r? C.:r'so ...c ;^r1Lo

ilÍvel" <ic SuiriocuLtur;r üc Ll,:i:;rtiião (çC ii,.ri:;-.,,)" l''oi- ..i; -.J Di-
ref or dü Dc1>a'rtll;itento dc Pcsciui${}r; (' :i:il)c.':i;:,..,-,,c1:,,., Sccrc-
t;:::ia da Àgricul.tura. Ài>::c!iclíri-oi,i orl aicJtaúo; ric fri-,-r.:(:.

COiil'ROi,rii ;lSl'EC 1.i.L iZric,iO l\.'). ;ISCII'Li..-.

I'i'r0P;\TOLOCi.'. c IíICilOill Oi,OCIÂ - iicr:iici ito ilc::cr..:i.,i-io, ,.iç

A<1uino, liir11 cnhciro À1;r-.ân()r,r\;- ci j-.r.l.or:r:;cio pciil Il l;cc,-l 'r r,.., .i;,..
:,.ia d.: Ainai:ânia (L9ú7). .,....:'r.';t:.(.)i-: citrsos i/.:ira ll,:, l.'t:icr-*'-..i;rr)si :t.,_

1..,r: ttDoer,cari Fitofiírtiiriíg.;c;is ocúrI:crr'!:.-',s iro :.,scc-ü i.f i'-.-.;:i:-.:l . .,t'

ics j.gir:icio i)ci-(, i)i::paiIaÍücnto ric ^'csqui. li:is c X.'ir.,-. r-l:i<:::::,;;i'
(-o IisLado .:c) Maranlrão, Irái:êr cfciue;: 'leva;itâ:ufririti§ ,::-r:1.;..-.ii

cos <i.ls ei-if.:rllidircl.r:s oc(] '..i):rtcS r.lÍr cuitt:'rc,,lo iii:ro:j ê i.
ltâ, i;, , )§ Clri:i:radt]*:,r c iio Vii.l.e rio Pí,'..:,...'í, cr.l .i r.
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I ir ^. r. .!\, ,

Vc.., c E i. :.

:;C i.t'r rC,f C.:C,':;iiL:.1 ;(. <iA

lrii;,:t .t rullcr:o ü(: lji"c,!j

\L:..)l /. i\l:f ,.- :jii-v- i):-

DE S.l,iVC -',r I ^iiil\r'ilO

ro :\3 rôi;rno , ci i i:

f i, i ;1, S;r : iril "i ,.', J .'i' :ti,

i-: .: ^

Baci',ai:r' *r Liccrc;ad.'i cÍÍ. (,--,-o;.1 :.';;:;-iii c iiislãriar rcl.- -lli'- 'r

dc r:-j.o:;o.'ia .lc :i i., I.r::.i <ro ii,,'r';;.ri,ãr,. (.i )í;1). Cur:;o (i'J

ÇCrâíriciii-o drr ?i'oÍcÍjijí-ritcJ. :ii:oi.:crv:J() :,(rl.o Dt:'-ra-til ,':iii.'':f -u ii.r'-..r..i1

dc iicrviço So.:i,:i- r-lir I:;,.*:;l-ri.ri (L95t,). Clir:so rj i: i.'r -;uli:, r',r i)

môst-ca (irriit:ico), -reÉi.iiz,irio ei:i i9óú" ....'.c,:c:-s.ir, ilc'i:,:1ii-,,-ci:ic
i1 as Cisc:.p1Í,nas: Coi:rpir-:mc11 üori i..ii:ianÍstico; c: ?r'ob1'.:.. ' ')-,:

scnv(, ,':;icnto Erasilciro, na ilseola <ic I'ingcni:aricr gc l't..;;.,..,:iiil .

Àpi:csd;.iaou os ai:cstadt;s ô,-: prütic.

.lI SüR ÂCI'lr'ilr

.1--l ,.i.'.fiULiCÂ - /.ntor:Í.o Àugu.!iio llr,rertcn l{art.i-.rs -:'iri;; eiii'rei-lro r-.1 ::11

nolno,,iiploina<l o pciér lil l;coLa cic Ag,:oriontia riii Ui-ri.r,cr:.iiaiiúc dc,

Ceará (t966). Concluiu o Curso ric Iiirgtrnir;r,:iii ii.ir;:ai, pcl-o l'íi
nistf.:io ria Âgricrrltura. i';rrtir:i.porr rlo 19 Cur:s,^, iic: ll'.1 ,...,nh;::ia
P.ui:;.1, coil âproveitarnento nas <);i.:,cip).inas: i'íeci.rrrica, Tí.,,.)3'í.:-

fia, l'íotoraccarlizaqão, Adminislração Rui-a:., lons:rrci,.,., :,:i.1.,
',,ção dc, .. ..ii, i::--'igação r: 1)i.'cit;',;,,cm, i:(.râi. ízr,çc i-.", ii r;r

iro ciu ,'itcii'i,, :i:nto iLuz:e1 dc IpÍ:.Írciíra 2 Íro 1;c.-io,:Jo dt: :t ia; cl

L7/L2/(r6. Pari:icipoti corno irtsti:ui:or: <ie Corrlicciinc: 11 -oÍj Tí '.::i,r;

(i'ioto ri:s ) , cm curso pror.ovicic.r i)L,r ,, Âíro Cluirc <ir: ,:,i,:;: '

ParticÍ-,u comD irrsLrLrtci,: c.c IÍcciiiri-crr t: i\icc:;i,li'.sec;io til,
c;;. er.irsos de ii'ri;ricrrl1ãria ltu:;al., rc)ali;;a<.los arii Fa:icnri: l--,ír,ir...ia,

.r\::-ri ienf ou .-,s ntcsi;tacos Cc prár{e.

., ii,.. ? :. i; V l; Ii :) jj rl C ; .r. ^, .: .; ^'.' i ;\. ai

i

llCCl'lCiirÀ ..i, liÍCOL;\ - Ji,'1o i:lt-.'lr;'-:a da Í; i..!.v ir ',:):r;., 
-

', .'.1;roi:ro, .jip.Loini,d,r irci.;t lil ..;r:cl.;r :lc ,\,,,ro'nvi.'..;; .-r.

,-l:ic.ul.aüo r).() Cur.;<, rlc t.)Ss-(,::.rdliirção (1,ÍcÍ;L:':-" i:,)

nurli dn Uai.vcrsici;.,i ': ;ri.iirr:nl <ic Vi.,.::;a (ii;';).
XI Curso clc Iixt., l'ir;Io .r'.,,'.:,.i., irr' ..,9vi.li o i:ci.o Cc';i.

:',,,:.1^Cl'),,.

',1" ' ': --

ii
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l'i ,, i() ,-' ,' :)' ''I :

dü r. J(r:].i.^r,liii.., .i.: t,:.:Jirli.i-o Rurlli, ::t.'1,.i..i.,:.r,.i-; ,, .ri.c' 'r'' 'l

Uo'.1 (:lu r'. o rv Ci:r:; o i.r.,lir;;,i:il. dc;'-.'i'Iü.;..i1:lt:,.1'':'''r':: ii',"" .i ":'

coL;:tr (i nôs). P:'ll-'c'icipou citl:.: '':';,,;;ri^:'.'; i-:() {lt ::r'3 i1 r' Co :

Rãs:cos ce Coniputaç.ão (f- irlAs) " Cl:cÍc <ic rl ,:;or' r:ü ils.;+dq,:,

Prr,...-úl; c Dii:ctor subs::itu;c -, )c»,:rL.iríl cni:o <i'::i'::':'il oi

j ::co1rr aa Sccrcüarí..r cie Âgr:icu1t'.r .o Esit:Co <jo r'..'ri;1,

1, ' .cnLou os atcstêdi'., rl'.: praxe.

I'ODll SilR t\C,,; ^.,.

Tt,.,CCiiÀi?l^ - JosS i(r>,'rc::io So.aril'!j - i',;gi:iilici-;;) 1",',:ôr.il"io, rlii;1.::

rnât-o i)e1â Escol.;t ac Àg;:oÍr(,rni. 11 rl ;i Â;:r;',2ôrrin (i-9i,;'). .l .'--- r' c1 e

't: r:aiízeçio CulLrr::ai ,Sit.>Jt': t'rjJI::ilicilç^..r tic r;olori, i:3''li':-ea<iO

,..l.A iiSCola de /,[roirotiiL ri.,t Ârir azôrria, rlo l)l)i:i-odo r]t, \4.1 4 ,'i

2615/67 ^ Foi dcr:ig;rlacio para rcscC'i:'1el: llclio (:::-i'iíl<licelc ''i': )r:

nllriârrir)i1 L.) de Tcr'::as Ccog].ílfi;i) Coir-ririzaqãc c -í-i;li;'':aCãc' da

.lcrc'i .ri:r <1. ,st; .o dos i'lt. .óci;-'; ri i 1ig;:Í cul'Lu''rl ilr: lSã'-' i'u'' '

iji-i:.;odeTre',,,tílC'iri:obílsicoPâr;2pi.-csl...í]r:l,íetcrrii

pr:oríiovido pci.. C^DitS, llo pcrfcclo ric ti/1 'r/!f;4. Fr:'.r'".cntrru

ü u.iuÍiô dC Ci,..i:ilb:.i i<lacl c ,iivii.il ç.':,1 :t, rrüia !,i.r'rrli:.:i-'l'r:;''r""lil.'"i tio

I)e$,.rllvcl.v . mc,r to clo i'Íar'.lnli,:io, no ?c': í'ldo clc Z''t " 
t' ' 'i :: llr'

C Oll:' .[O V ;:] i: ' .' r', l;'Í ;'. ,, .r.'... .. l,

LiuTRIÇÃo ÀNI)Í.tL * Dj r:1.ma ltrirrr. ltocl'i:igiic'.s * l1ü:;cirlici-i-'r'' '

<iiplor:r..rcio pcla üsco1n <ic r'..!ro..w..ri â r.ír ii:i,.!r.ôe'a (11' ;. :

-)ou c<;:,1 eprovcitrrmt:rito üo iç Clur::;o í1 c 1ir';t, iiívci i-o Garlo

' ji"o c',Ct )i,:r,:i.ihão, pcla Scer.:l-r,ri.a ') Agr:icu'ii:lt::;'1, ':ü

íi 2:, l4 a, 6/5l|iS. l,articipou cl o 1.9 Crit:stl clc Sr:r j.i'.oci.t-:::u

iriti&iiírnO, nO .,,-ri:i,.i(lC) <iC 7 t lil5l'üt). jillCai.'i:Ci;írd'l i;;-' T '';'ii'

ciO PosIO hgr'opCrcuíi:iO .1 ..: I'iill;l:ti;O - iji::í'\'i.r' l''ri-*. ' l' i'c 
"l'ri'

çao,:;ji-opCcui-ri'ii.2 nC) i.{rrrenlf:-iO. ,'iontr:ilt..r lr..:., "::;irl'*Ci. 
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t-lc l,s,;ado (ios I'1 c11 õciol; r.i ;r Agrlür: j.r.r.ri:, ciil l. l',:. .'.-'.'. sL: .:;olr
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Li';()';-': Ci'J:^ Cíilir',L irl l'tÍil,ilOii,',,liiil'rlO;'\'\, Âi".ri""i1'l - 'ir>:::l '''-'rr''

r.-'i Lin, l, - li^:;cnlt.:i.i:.', .-;lrôt),i'lr), 'Ji2i'cr:"rüs 'i:i' ': ' ír':

.:r, *.r iil: J:,.iversiLdí.i'. ' iLi:;;"i (;'9'S) Üursils I '::';;'

ciu .,-':.o Lcite-ii:o co )'lr,';:':-'.''ã; (r i'i'r;Li-cr"1 -r:--'-'.' -'-;-13''itl :'

§ã.r Luís, oo ;-,c-ríodo clc 23/4 "t 5/515')" 'iu:';;' cl: !o;:liAt '

t:co-Pcdegiigico' 2 Íirr11i'-:ir-'rlcsr :ea'l':c;-:do 11i:r i]ac":':.''tic '"'r--'

ção da i.lniv.l;:sidaclc rio 1..:írr:e.rri:;:.,. Iroi doc'i3,;r.:l;lír -r-rá-"i ''- '-c'''r';i '

ALi.t:'r:'r-ação c i'Íancjo, i'lü(tõe" d': Í'"'icno" ?rc>ics5(; '-l 'r ' :

çãn c Para:,ito1ogia, rto curl''o prãi' "i) rlc Âl: '. í:i' rJu'r '-;l--

rít,. P.1.6rieriu paICrsiti:.:).i Sobrt:: "i'cCuril-i.r ''r'"'l;''r'l-'';L-"'i; i;.-'''i

tíl3cns Natur..ri.s c r,;Jti-ii.rj;ris c D;.si.,.'i-li:.riçlio ti": i'c." -' -cl'

vina no iisüacio t-i,-.r l'Íararihão' Dc'';igil'''i o pclo ')i;:cto;'r1 r'

mc1'IEo tl c P::,.;<1 uç;i''l Àni'r "i' paf o nlorr j-"oi: tios i'rl:sorl i- BCr'':-

1:','acicLc:::ccsuinocuitura'Excrccira.!-1r:csi'l'ônc-''-d'-'Co;'L'r
. .-, ,'irro j et,c, àe De5cr,l ..i1ví.incliirti 11 a P"utl"Çãt-t r1'::1nrr'i uü I'1*^;"

nhã. ". ÀP::esentou os atestacios cle praxe'
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FÍSI-CÀ 
^GRÍCOLA 

-'Itair,rtrnti<, João Barbosa Pinhci':-o -;'";';cni:t:-i::o I

i.5;ôr:onto, d i.pir;ioarlo pi.: t ;r iis<:o1.íi 11 c h11 Írrnoril L;i íi ii l'i:r''t::âni it -. 
l

(1963). Coorti0ni-idor dos Progrântas 11c: i,llctrif i caçZc Rurai i

(}rr':,:<rclcE'sErrr]osl,{etcor:o1õgicos11oIjst:rcloc1ol,í.rran1:ão.l;ci.,jíj:

si1;n:.14() rara cÍctuar icva,talnc:ItÚ rta r:eclc incu()or-oLõ'ojit' l-r'-)

Estacio do Iicranirão. Foi t1esi-gtia<1.o pi:l:a efe'tuir 'i-cvaiti--'Li"-' -c'

ü.'' rcde rlc.i. .,-.rll6gica no Estacl, t'.o l'4ar:a'r^i-ião. Âplc;' :1:ou os

aEcstarlos rle p'l:axe.

T Í'l'uro s rli suF r c i t:i:'i' ib

Ii:.fR.ODUÇÃo ii AGRICULTUiiA Ii r'RÍTIC^S,^,cRj.COL1',ll - i'','i1tr, ':,) '.;1>i-

ri.ro sarrt o ytacicl. - En3eÍriiciro .ir1-1 rôr,otr,o , .--,lor,i':"o i)'' r:'scoLli

Superior d,e tgríetrl ^uri::a e Vct:c,iinãr:ía cl cr Piir':c: '' 
'':"" ' l.ri;:;o

.:i g li:ri.gaçãc, c DrciiíIgem i:e1o Ct]nr::o de ilirlrii'o ':r 'i':' i:i:::t..'-o ulr

.;azerida rpanerri;r2 rceri::irr; o ,.,o peri<;<1 o i',: i9/i.l 1',,1 /i';151 ' cti--

§o .ie i\l.to i{ível. dc '":'tio Lcitc j':"r' rjo iii::ll';:;ião ' 
jr 'i r'-j

r jocio de 28 llt u ú/ 5/D9. Cr, ,jo <ie '.'lcct-'o..o11 i;l il c st:i ) r'r"-Lrc

cinado pclo I)e1>;r::LânionLo t'i rl 'rl 
r; i-':ri'o ' rc;'ii;acis : ') s ;):' Ltilos Ii:'''--

dos (2 incscs). ccritciui.u o clil- clc t)idâti.ca t!.: i: ':c;itrr"

1:a1it Faci, ir') ;lil rr cle ii<1rrc.;rç.-, i{ ;t l;^. j.vcr:çiciil<l e ri''i ii'il':it.til'rü '

'97?.. .'. i:..iici1tou o cul-ss soD;e Tccnol"ogi;: dc iier'i'riicei' :')

ri i'.1

pL:,:i:1.
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Clr.-. ...; (r L:

2.'/ 1i t i',./';?-i'i'' ':r'litipr;rtt rii,1ç T:ln,ltli)[i:\:1 '1"j: ''i t

.jt)Cll.l|..lrii.i.;"..:(:,,/.,;,Lull1,li:.:,

.,-'1,; t âiit, C . !':.)r(::: c i".-ÜIt C'l' i-': :(- -. ''

L-,03 rl ;'IitllIL].Dr'ri)j - . ..;í C.,r'1 ,::; rii-t i,-'i:iijt' .'j:''v;.i * il'--'r.'':"'-r-

. .\g;:ôliür,lo, ciipioi:..tic i),i r-a ii:;c'tr1'i'. ir' Ii1ii:on()ítli'' d'1 '\mi:: '

cnf ic)i:,{r. Cur-So <lc .i:ii:,:ação cl (J9 i"Í óLrlti"' lIx:-l'l::i'Í'lili1 --3i':i -'' ''o

DCp;rltll.,-..ttO cjc Pr:r;cui.§t,g C l,::i)cri.t.:(r;itr<'-:i C r-i:: iec::(.:'i"'ia rf;:

Agi;icuii-u;:íi. yi,r:1i,.'.-:i1-,9'.i co c'tri-:;(; ti,.r l't'-;.'Liii....t] c (;c 'ic;l'c, 11 '.-'.

LLZt:ào li\rla r:!,..!i.-i{í,1. AÍ1,i1ãO 2 C<;ii)o Í;r.';Li:\1 COr2 rnir:i jl;i:i-;ndÔ aul-'rs

- , iãcnl...os (i5 ciias). i)ubii.cr.ção: "Co^'rii()c. ü)cLhiiil 'l "üÍ

fAS ea.--iiS3n<iO OS sOlo§rr. Âp:ce§L'ntoi-r OÍi iitct!'it'l tlS is lriá':{C

P0DE SUii.4'Cl1:-l-TO

IJ.lsí,llivcl-vii'ÍEi{lt'0 Ecol{üi'ÍÍíl'l - Irc,bcr:lo (lo i'irriua i{'rr:ic':-ii Saclir

rc'i" c.i'1 () i.ôrr,:ias Icorrôrr.ic':r:';, i)i]l:: li;icuic:tc't' cie ü:'3r:rcr'aÍl licoriô-

micas de Fuiiciaqão r.ifrivci:l;i<i;rcl rr clr-r i'ir'i:;i'^''liã': t.i97(i; ' l"'i'(:('iirent.- 1

O CUf So <ii: ÀViili.rfçrir, r:1 tr 'iii:rti'.i.'.ri;,,i'l a 't1,(:l)i'''ii 'irr i"i Vi':;::'<r i'iirl'!

(1 môs). Ilsr_;igir.ru nit Divíl;ão <l.c lr:rdír.irizr c (: oniórc..' ''a s;:':".

cu;so dc I,iicrclccorloniia, rcel iza<lo rrí.i univc'rJi(: ci: tit; :il'Ii'j'r

1ro pcrir:<io <ie 2g/,0 a 7ll:-l6A. (jurso cle "InLcriiêl:icri:al - ' -l 's*

trial Dc'e1r.rp*t.iri prograi.i - Tiiu Giorgier rnsi:itur:x rrf 'rr: i "'i")

ç.:lt, cni i970- ?õcniccl Âssistcntc d':i Indístria' Ten ('i.l :ros .

ius. hpi:eseniou o.s íltcstaclos; dc Praxe '

I'ODE SIiI. ÁCI;ITO

^Dl.íIl{iS.tRriÇ;\O 
ltUliÂL * l,orrrcnçc JosS 1f nrrarurs Vic j'r a oz' \rÍi

Eitgcnir(.:j-t:o ,rii,;.i-ô-^i,rrr.,, cii.pi.otn;ltio PCla Iisc.Oiir tic tg::oÍi.'iriiit c":i

Âill ilZânia (1965). Ci:rS,; dc Er;irccir:l.ir:irç;-L'; <ilt i)t-of isttl"o i''(r r\diili.

itlsti-açirc), rctliizlrtto 11o pcrio<1 ci r-lr.: '1 416 â 517 /6:"" (;tii-i'i' " -'

Ir;:rcc j-a1i. zi:.ç;o ü []i:tcns;ão eiit À;;]ír)sLoi.ct';iitr .(ra'li'z:' '; 
'

..:.r.,..ici;:<lc ll'ur.ll. t'.c !r:i':nali'Úuc'1)? :io lrcr:toilt: ti') I "i l:)/7 'tt"' ili'-'

r;O 11c 11:;pccia1. íi:.:,:,;ct iti.t .^.tj:il' ,-Ut;:i'rçIO P,:Cf-" Slt-'irí!', pr:i';'' :r-'

tituto dc t),1 r;.r.r:r;;lS liori..,"uiíi:i.i:. , cill 1.9(;[]. P;ii:si'c'i-:"''rt '-'' -.--

br:o efeiivc {os Simpõ..1 i.':r; PoliLicr'.,r CovcinallicliLiliu) L'"J'* .:i
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born<l c,r nô i-: otiti..):ttr clr, ri .lCur.,r,rrÍ,r .i.,. j'ol..rrrrrL iV,,. ttll ,.r.,:r.;i..,;
fail;" (si:rpó.;j.r;s dLicoi'i'i.rijtc:; 11o c,:,.avôrrio .luiliii(rj-L:;. :.li

Do IíARi\i,litlo-rllsriruro Di,l sEliviço l,úntl;o; o-.,.-r,-,:.r * r,rr;..j5 !-il
lacionacos coirr a sua ãrca. /\prc.icntou c:i atcst;:ir;r; ie ;;rir:.ir

' PO,,;:, SE;l ,\C;iiITO

Df SENiIO - Josó Traj ano iti:rnc,,ãri ):í:irtins - iirr;;r--ui, I j.,-,-; Ai;. . ^ r) r
cliploma<l o pcI.a Iisc.<., 1.;i cl ,. Âgrorir,rilin ,.ie .Âna;.:3nia (- l). C,,;:

cluiu o Curso dc Comirl-eini:;..taç:ão Dj.<iiiiicc-Ptri;i1.5g,i-.:.. ;:. i.;, ..':_

culclacle de Edr_rcac'ão ria Lriivcr.r.rir'irriic rjo ,,;irliti.ião, dr-.i ).._.,'

ticiporr <1o 29 Siurirrísio rir', XIc:-i-ifÍcaçrí,., Iiu.-r,i, i-,.:o. .)vi
Instituto Nacion;:1 <io i)i:l:i..:llVr.,.r.\ri:rt:iilic, lil:,.;::r::|o . .ir.r .,., ::í
16 ii 2Al3/70. Pa:':ici.;r6ii do Il ilolíqi::í.í) rtr.3,.:ii,:. I ri i f," . ..)

cm Iie16r,r, pelo [tei)itr'i:íi::,,'::.t.o ci c IlÍrâ-]isi L-i!tLrre ri. .

rilllcrrdôrrcia do Dcscrrvol.i i,.Íilcnto <1 a l\ur/rzônía, fto i:<'.:;.oo,., :{.
a 2815/7T. Prestou.sc::viços nâ 2a. l?rrrruil,ra }ioioinecirnir:;, ., <io

Grupo Exccutivo rle Engenharia de São i,rris. (197 i ) " i\i!i; , ou

os atostarlos dc praxe.

C0l'{PR0VIi irSP[(]I^LIZ^Ci(O Nir I' ,ü1; - i'i{;r.

TIiCN0LOGI^ DOS PRODUTC. ''ioPICUiii.irOii * Iiuf ino i.'er;rirnd('jr] " I:-,

gcnlteiro Agrônomo, <1ip1oi,.. pc.i..i iir;col-;t <ic Âg.:<'r';ro;,.: I (. .',,.

zôníâ (1966) . Curso cic lf reinamento <1 e pr<if üs.sc):cs , . . ico..-i:; .-

Tecnologi6 r.ic Pr:oclutos Àgropcc.uã;..ic,s " Iiconorni-;t, Soc: -, 1.r1,1 :í .
Extcnsão Rura1, re§1ízaCo no perÍo,1o cie 25/i0 ;r Llii.':./í.7. ..jj*
so de ÂIto Nívei a" Suinocul.turâ, j:c...r1í,,:ltóo n(i nc;i,io c.c J e.

L3/5/6g. Norrreado para Di.rclor do Cclt::o <1 c.: ))csquil.;,ir, ;',,r-o'r',.J,r.-i-

cas do Ií;rr,'iiiirão. Crrrso <1 c Instrutor, pe1.c, I,rogrâr,i;: tl ., :''r'u,;e::..:

ção da Mão <ie Obra, Iiscola Tãcnica Fcdcral <io lÍ:,::r;.;'.":-o, eill

convônio com o IÍEC. Apr:escntou os âEcÍ;taclos clr: pril:ir-r.

PODE SER ÂCEITO

IIORTICULTURA - Josõ cl c Ril,amar Ii:-bcir:o - Engcnlrcr.rt:,
diplomado peJ.a Frrculriacic rie Â;r'onornia tla UuivcrEirl;:r-,.: Fi-.ilerii,
do ParanÍ. Curso «lc (lo;rr.;,",rvrção do Soi.o, <l ..1 i(g:ra, -:ltr
Centro cl <: linsaio ,' 'i'rcinalnout() dc, Iingonharía Ru;;r1 di. )ir.:.
realizado uo pcríc,r1o cIc 27 /B a i5 112/5{). Ctrt:r,:ri dc Âi;;i.,. '.r

c Engenharia pcla Univcr.';ify rtt ilortir Carolinc (11:o;. '.-;:i.:i --
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cipou do Prograna de Tlrcinnrnonto Espacial qm Âgr icü1Êura
Purduc University - US;j, pcrÍoclo de 30/3 a 7/tí/59. Cur::., <tê

Tccitnical coopcrri.ion program rnternarionaL coopcracion ,r .:i -"

nistration (3 mcses ) . concluiu o curso dc TrcinamcnLo p.r;iir slr

Pervisorcs Regional em Programa dc Descnvolvimcnto <1 o Coreuni-
dade Rurais, no pcrÍo«io de L2l7 a 2hlg/60. Cur:so de Espcciali
zaçã,; <1a Profissão de Â,..ministração, rcalizado no porÍodo de

24/0 a 5/7168. Apresentou os atcstados ric praxc,

PODíi Si'R ACEITO

ENTOMOLOGIA E PARASITOLOGT^ - Uvan«lro Forreira das Chagas - En

genheiro Agrônomo, diplomado pola Escol.a ,{e Àgronomia d; Âna-
zônia (1966). Frequentou o curso sobre: rrTC.:mâs de Micoii.r;;,.' ',
no Instituto ab Ueaicina Tropicat clc São Paulo, realizado no

perÍodo de 2L a 30tLOl68. Reai.izou cstrÍgio na seção de FiLc,pa

tologia do f nsEituto d.e Biologia <le São Pau1o. Foi dcsignado
pâra a função de Chefe <1o Setor de Dofcsa Vegotal do Departa-
mênto dc Produção Vegetai., em São LuÍs, e para responder pela
Dii-.,Coria do mesmo Departamento. ÀprêEentou .os atestados dc

Prírxe
PODE SER ACEITO
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VOTO DO RELATOR

-;.

Ten<1 o em vista o êxP()sto c <, rctator cte ParocêÍ que
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e? _
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VOTO DO RBLATOR
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Tend o

proce6 so baixe om

cm vista o

dii.igôncia
cxposto 6 o rclator dc parccer quc o

para:

a) reformulação atualÍzação do rcgimcnto; mcr.rsão ao
núm e r., rlc vagas;

b) junEarla dc novo s

fessorcs in<Iicados, Áprescntação
clocurncntos ou substituição
do profcssoros para Ed

dôs pro
ão FísÍucâg

ca ê Coordênação de EstudÍJs do problcmirs Brasiloiros;
c) aumcnto do accrvo ac peri6aieos para a

. d) f ica conccdido um prazo dc 30 dias para
to d.ss di l igônc ias .

bíbliotcca;

o cuop r ime n

DECISÃO DA cÂr.ÍÂRÁ

Â Câmara dc Enrrino Superior, 19 grupo, aprova o voto do
relator.

SaI a das scssoca, em 02 de outubro de 1973

(,
Josc Bârreto Filho
Heitor G. dc Souza

Antonio I,íart ins F i 1l-o
Mariano da Ro cha
Vicente S. porto
B. P. Bitteacourt
Nair Iiortes Àbu-l{erhy.

Prêsidênte
Re1âi:or


